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Oficio nº 020/ ABCS/ 2012 

Brasília, 22 de março de 2012. 

 

À Sua Excelência o Senhor 

Caio Tibério Dornelles da Rocha 

Secretário de Política Agrícola do Ministério da Agricultura - MAPA 

 

 

Assunto: Propostas de políticas públicas para a suinocultura 

 

Excelentíssimo Senhor Ministro, 

 

Como presidente da Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS), 

tenho recebido inúmeras manifestações de produtores de suínos que têm acumulado 

prejuízos nos últimos tempos. O preço pago pelo suíno vivo nas granjas está sendo 

muito inferior ao seu custo de produção. Isso corresponde 3,5 bilhões de reais de 

prejuízo ao ano. É preciso levar em consideração que o produtor gasta com insumos, 

como o milho e a soja, que têm tido elevação nos preços, especialmente pelas condições 

climáticas não muito favoráveis que têm abalado nosso país. 

Visto o ambiente atual que influencia a suinocultura brasileira, a ABCS, 

representando 13 associações estaduais e um universo de 50 mil produtores, vem 

solicitar à pauta de discussões os seguintes assuntos: 

1. Aumentar a disponibilidade do milho balcão através da Conab. Revisão da 

Portaria interministerial nº 144 editada pelos ministros da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento, da Fazenda e do Planejamento, Orçamento e Gestão, que trata 

da restrição para apenas produtores inscritos no Pronaf: 



 

 
Escritório Brasília: SIG, Qd. 01 | Lote 495 |Ed. Barão do Rio Branco | sala 118 CEP: 70.610-410 – Brasília/DF. 

Fone: (61) 3961-9333 – E-mail: escritoriobrasilia@abcs.com.br 
 

Sede: Rua Dinarte Vasconcelos, n° 40 – Cx. Postal 105 – CEP 95880-000 – Estrela/RS. 
Fone: (51) 3712-1013 – E-mail: abcs@abcs.com.br – Site: www.abcs.org.br 

a. Promover a venda de milho via sistema balcão – que, a titulo de exemplo, 

hoje é praticado a R$ 27,00 a saca no Rio Grande do Sul – para os 

suinocultores cadastrados em ate 27 ton/mês, com o preço equiparado ao 

exercido para os produtores com a Declaração de Aptidão ao Pronaf 

(DAP), que é de R$ 21,00 a saca. 

2. Leiloes direcionados de milho para os produtores de suínos, com base no seu 

plantel. 4.500 quilos de milho por ano por matriz alojada. 

3. Linha de financiamento para custeio com período de carência de um ano e 

pagamento de três anos, com juros 3,5% a.a. conforme programa FEAP. 

4. Desenvolver a linha de Mercado de Opções de compra para o milho destinado ao 

produtor de suínos; 

5. Criar uma política de garantia de preço mínimo (PGPM) para a carne suína, a 

exemplo de outras cadeias. Em tramitação Projeto de Lei Nº 7.416/2010 do 

Senador Valdir Raupp; 

6. Subsidiar R$ 0,80 por cada quilo de suíno vendido pelo produtor, sendo 90 dias 

o período de carência emergencial. 

 

 

Colocamo-nos a disposição para discutir esses e outros assuntos referentes à 

suinocultura brasileira. 

 

Respeitosamente, 

 

 

MARCELO LOPES 

Presidente 


